
CAMINHADA
do Meio-Dia

Paraná UNIDO no combate ao feminicídio



"Nunca há motivos para matar. Não há nada no mundo que
justifique o atentado contra a vida humana. A vida é séria e
respeitável demais para que se exponha ao arbítrio de
qualquer arrebatado. A vida é o único bem que não se restitui.
Acima do amor, da honra, do ciúme, da vingança, de todas as
paixões da alma e de todos os instintos da carne, está o
inviolável direito de viver. Para matar, não pode haver
justificação. Não há direito de matar."

Pedro da Mata Machado



Paraná unido NO combate ao feminicídio

Campanha

A Lei Estadual nº 19.873/2019 instituiu o Dia Estadual de
Combate ao Feminicídio, no dia 22 de Julho.

Por essa norma, o Poder Público deve promover debates,
seminários e outros eventos relacionados.



Paraná unido no combate ao feminicídio
O slogan demonstra a intencionalidade do Governo do Estado em

unir esforços, movimentos, iniciativas, atores, setores, olhares e forças
em torno de uma pauta bastante sensível e preocupante na sociedade.

Uma ação intersetorial, interreligiosa, interdenominacional e suprapartidária.

ISSO
PORQUE



Quando uma mulher morre brutalmente
toda a sociedade é atingida: a interrupção 

precoce de uma vida deixa vazios no seu
presente e futuro e das demais pessoas que a
cercam, como seus dependentes filhos, pais,

irmãos, amigos e colegas de trabalho.

compreendemos que...

NADA poderá fazer para devolver aquela
mulher ao seu ambiente de vida e à sua vida.



Prevenção
Conscientização
Mobilização

Por isso,

de toda a sociedade para
compreender o fenômeno e se
envolver na erradicação dessa

grave violação de direitos humanos
torna-se NECESSÁRIA E URGENTE.



DADOS

Segundo TJ-PR, em 2022 foram registrados

44.493 novos casos
de violência doméstica

Foram 274 casos de feminicídio
ou de tentativa de feminicídio

Aumento de 30%



DADOS

De 2019 a 2022, registra-se

Além disso, mais de 30.000 mulheres
receberam medidas protetivas de

urgência aplicadas pelo TJPR, em 2022

314 feminicídios consumados
911 Homicídios Dolosos

contra mulheres

NO PARANÁ



DADOS

Segundo os dados dos Boletins de
Ocorrência Unificados 

entre 2019 e Abril de 2023

Tiveram registros de
Feminicídio

MUNICÍPIOS
136



DADOS

casos de Feminicídio por ano

Uma média de

78



DADOS

Segundo os dados dos Boletins de
Ocorrência Unificados 

entre 2019 e Abril de 2023

Foram identificados com registro de
Homicídio Doloso contra mulher, com um

total de 911 casos

MUNICÍPIOS
221



CARACTERÍSTICAS DESSES CRIMES

LEVAM A UM PADRÃO DE OCORRÊNCIA: 
A MAIORIA DOS REGISTROS SÃO FEITOS

AOS FINAIS DE SEMANA OU
NAS SEGUNDAS-FEIRAS



CARACTERÍSTICAS DESSES CRIMES

O que sugere que a violência doméstica e familiar
pode ser as principais motivadoras do feminicídio

NO PERÍODO NOTURNO OU DE
MADRUGADA 



CARACTERÍSTICAS DESSES CRIMES

tinham idade entre
20 e 49 anos83% 

Mulheres de todas as etnias, raça, cor e
idade, das quais 61% eram brancas



JUSTIFICATIVA

Considerando a relevância pública do tema e a necessidade de se
estabelecer um basta na eliminação de vidas femininas, seja por

qual motivo for, é preciso ampliar as formas tradicionais de se fazer
Políticas Públicas e Campanhas de conscientização e de formação.

PARA ISSO



Caminhada
do Meio-Dia



a camInhada
Métodos eficientes são aqueles que envolvem a sociedade como um
todo, em espaços e em instâncias que dialoguem com o cidadão
comum no Município onde vivem, em espaços públicos e com ampla
visibilidade, de maneira a construir as rupturas culturais
necessárias e a construção de uma sociedade livre de toda forma de
violência. 

A Caminhada vem com esse contexto de atingir o maior número de
pessoas possíveis na data estadual de combate ao feminicídio, dia
em que a Advogada Tatiane Spitzer foi morta pelo marido em 2018.



A PROPOSTA
Propomos um Jejum Coletivo ao meio dia pelas vítimas do
feminicídio, sobretudo aos indiretamente atingidos que
ainda lidam diretamente com as perdas das pessoas
queridas, cujo sacrifício pessoal representará um marco
histórico e político no Estado jamais existentes. Esse apelo,
além de simbolizar um ato de constrição pessoal, impacta
compromissos individuais e coletivos em prol de uma causa
comum: a preservação da vida de meninas e mulheres em
seus contextos de vida e de sociabilidade.

Caminhada com vestimentas brancas
propondo uma mensagem de paz e
harmonia que se espera construir em
uma sociedade que ainda coleciona
casos emblemáticos como este.

Também



ESTRATÉGIA

O Governo do Estado do Paraná, por meio da Secretaria da
Mulher, Igualdade Racial e Pessoa Idosa, conclama as instituições
públicas e privadas a unirem-se a esse ato simbólico em favor da
vida, da liberdade e da paz de mais de

6 milhões
de mulheres



PROGRAMAÇÃO

Data: 22/07/23

Horário: às 11h30 - início da
concentração 

Local: em um ponto estratégico da
cidade, a ser confirmada pela Gestão
Municipal. 

Em Curitiba: Concentração na Praça
Santos Andrade, com percurso pela
Rua XV de Novembro e chegada na
Boca Maldita (15min).

Ao MEIO-DIA a proposta é que os

sinos das igrejas toquem em

memória Das vítimas do feminicídio



Sugestões para o percurso
Todas as pessoas de Camisetas Brancas (representando
paz, liberdade e vida)
Carro de Som
Balão de hélio branco (biodegradável)
Faixas, bandeiras, etc.
Panfletagem de material de conscientização sobre o
Feminicídio e formas de denúncia da violência
Sinos tocando ao meio-dia
Cobertura Midiática



InstItuIções MobIlIzadas
Gestores Municipais
Fórum das Gestoras Municipais da
Política da Mulher
Organizações da Sociedade Civil
Secretarias e Órgãos Estaduais
Conselhos
Servidores públicos
População em geral
Procuradorias da Mulher
Câmara dos Vereadores
Poder Judiciário
Ministério Público
OAB e demais Conselhos de Classe
Outros órgãos



Ajude-nos a mobilizar
em sua região e em seu

município!



Paraná unido no
combate ao feminicídio


